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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste terceiro volume 
dezeseis artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: As crianças e jovens estão cada vez 
mais cedo absorvidos e conectados ao mundo 
virtual, por meio dos dispositivos eletrônicos, com 
aplicativos de jogos e redes sociais com interface 
atrativa e fácil de usar. O objetivo deste trabalho 
é analisar e refletir sobre os riscos das crianças 
no manejo de redes sociais e jogos eletrônicos, 
ressaltando o uso do controle parental por meio 
do aplicativo Qustodio. Para tanto, foi realizada 
uma pesquisa de cunho qualitativo, pautada na 
revisão bibliográfica, na qual os autores dialogam 
a respeito dos efeitos dos jogos eletrônicos e 
sobre a utilização excessiva das redes sociais, 

perpassando sobre a necessidade de controle 
dos pais. Assim, foi proposto o uso do aplicativo 
Qustodio como meio de controle parental, 
demonstrando as suas funções e benefícios. 
Além disso, elaborou-se uma tabela contendo 
links importantes com orientações pertinentes 
à problemática, emitidas por instituições 
renomadas, e com fundamentação científica.
PALAVRAS-CHAVE: Controle Parental. 
Crianças. Jovens. Qustodio.

ABSTRACT: Children and young people are 
increasingly absorbed and connected to the 
virtual world through electronic devices, with 
game applications and social networks with an 
attractive and easy to use interface. The aim of 
this work is to analyse and reflect on the risks 
of children in managing social networks and 
electronic games, highlighting the use of parental 
control through the Qustodio application. To this 
end, a qualitative research was carried out, based 
on the bibliographical review, in which the authors 
discuss the effects of electronic games and the 
excessive use of social networks, emphasizing 
the need for parental control. Thus, the use of the 
Qustodio application was proposed as a means 
of parental control, demonstrating its functions 
and benefits. In addition, a table was elaborated 
containing important links with relevant 
guidelines, issued by renowned institutions, and 
with scientific basis.
KEYWORDS: Parental Control. Children. Young 
people. Qustodio.
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INTRODUÇÃO
O avanço das novas tecnologias digitais, a partir do Século XXI, trouxe possibilidades 

ao público através da Internet e dos dispositivos móveis, fazendo com que usuários 
pudessem ter acesso a Jogos Eletrônicos e Redes Sociais Digitais ao alcance das mãos 
a todo momento, além de uma grande quantidade de informações que nem sempre são 
confiáveis e que podem resultar em consequências nocivas a esses indivíduos.

O novo ritmo imposto pela chamada Revolução Digital promoveu a democratização 
do acesso ao ambiente digital, fazendo com que grande número de pessoas pudesse se 
comunicar entre si, produzir conteúdos e não ser, apenas, um mero consumidor. Este 
novo modelo de interação, também, atraiu crianças e adolescentes, que se encantaram 
pelo universo digital e todas as suas possibilidades de movimentos, sons e manejo de 
informações disponibilizadas de forma aberta e, de certa forma, irreversível e incontrolável.

Nesse sentido, o aplicativo Qustodio foi desenvolvido para resolver as preocupações 
dos pais e oferece a eles a oportunidade do controle de todos os dispositivos eletrônicos 
utilizados pela criança, em um sistema de monitoramento para bloquear conteúdo 
impróprio, equilíbrio do tempo de tela, controle de jogos e aplicativos, gerenciamento do 
uso de redes sociais, monitoramento das chamadas e de sistema de mensagem (SMS) e 
possui localizador de família, visualizando a movimentação da criança. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar e refletir sobre os riscos das 
crianças no manejo de redes sociais e jogos eletrônicos, ressaltando o uso do controle 
parental por meio do aplicativo Qustodio. Acredita-se que o aplicativo pode ser um recurso 
importante no controle parental para prevenção de possíveis riscos oferecidos às crianças 
no manejo de redes sociais e jogos eletrônicos. Trata-se de uma pesquisa de cunho 
qualitativo, pautada na revisão bibliográfica, em que os autores dialogam sobre a temática 
proposta.

1 | 	O MANEJO DE CRIANÇAS NAS REDES SOCIAIS E NOS JOGOS 
ELETRÔNICOS 

O meio de comunicação que emerge da interconexão mundial dos computadores é 
chamado de Ciberespaço por Lévy (1999), que ressalta tratar-se de um universo oceânico 
de informações em que os indivíduos navegam e fomentam esse manancial de dados. 
Já a Cibercultura é um neologismo que “especifica o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 
desenvolvem juntamente com o ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 17).

Dessa forma, crianças e adolescentes foram atraídas pelas possibilidades de 
interação, em tempo real, nesse universo digital que oferece uma gama de informações 
de forma a encantar o usuário. Gabriel (2019), considerada uma das principais pensadoras 
digitais da atualidade, realça o conceito de geração que delimita grupos, de acordo com o 
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período em que nasceram, e suas respectivas experiências, de acordo com circunstâncias 
culturais e suas histórias. 

Segundo Prensky (2001), Nativos Digitais são aqueles que já nasceram tendo a 
internet, o celular e o computador como realidade. Os que nasceram antes deste período 
e tiveram que se adaptar, ele chama de imigrantes digitais, pois são os indivíduos que 
nasceram em uma época em que a pesquisa era feita em bibliotecas, enciclopédias, e não 
em sites de busca como o Google, por exemplo.

Tendo este público tão jovem com acesso a tantas informações, surgiram 
questionamentos em relação aos reflexos que poderão ter no futuro, pois a nova realidade  
inclui crianças e jovens, mais tempo do que o habitual, expostos a dispositivos eletrônicos 
e menos tempo interagindo socialmente com outras pessoas de forma presencial, como 
acontecia com as chamadas gerações Baby Boomers (nascidos de 1946 a 1964), Geração 
X (nascidos entre 1960 e início dos anos 1980) e Geração Y (nascidos entre 1980 e início 
da década de 2000), conforme cita Martha Gabriel (2019). 

Nesta perspectiva, estudos realizados na Alemanha, em 2009, por Kleimann e 
Mössle, demonstraram uma “relação direta entre o desempenho escolar e a dependência 
de internet e que as notas destes são menores, possuindo mais absenteísmo e maior 
ansiedade em relação ao colégio” (AZEVEDO, 2017, p. 35). 

Nesse sentido, Young (2011, p. 36), afirma que: 

[...] a adicção à internet é uma difículdade no seu uso, que corresponde 
ao que já conhecemos como dificuldades no controle dos impulsos, e que 
se manifesta como um conjunto de sintomas cognitivos e de conduta. Tais 
sintomas são consequentes ao uso excessivo da internet, o que pode acabar 
gerando uma distorção de seus objetivos pessoais, familiares ou profissionais. 

Azevedo (2017, p. 13), ressalta que “a dependência digital apresenta duas 
características distintas: a inabilidade social e a ansiedade”. O autor ainda explica que a 
inabilidade social retrata às dificuldades de comunicação face à face e que a ansiedade 
se traduz por uma “preocupação constante e excessiva em que o sujeito considera que 
suas relações serão prejudicadas caso não esteja conectado com o mundo virtual”. Dessa 
forma, as verdadeiras relações cotidianas são afetadas e os indivíduos se tornam cada vez 
mais presos ao que ocorre no virtual.

Em 2013, pesquisadores americanos realizaram um estudo em larga escala 
revelando que 38% das crianças menores de 2 anos manejavam um dispositivo móvel 
(RIDEOUT, 2013). O uso desses dispositivos pelos pais, seja telefone celular, tablet, 
computador ou TV, tem reduzido, do ponto de vista qualitativo e quantitativo, o tempo de 
interação com seus filhos de forma considerável (RADESKY, 2014).

A TIC Kids Online realizou uma pesquisa, divulgada pela Sociedade Brasileira de 
Pediatria, em 2016, em que mais de três mil famílias de 350 municípios das cinco regiões 
do Brasil foram entrevistadas, bem como adolescentes e crianças na faixa etária de 9 a 17 
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anos. Na coleta de dados, concluiu-se que 8 em cada 10 crianças e adolescentes usam 
a internet com frequência, representando, assim, 23,7 milhões de jovens em todo o País. 
O smartphone aparece como dispositivo de acesso principal (83%), seguido por outros 
dispositivos como computadores de mesa, tablets ou computadores portáteis ou consoles 
para videogames. Além disso, outros dados foram levantados: 

[...] 20% das crianças e adolescentes declararam terem sido tratadas de 
forma ofensiva na internet, caracterizando uma das formas de cyberbullying. 
Nesta amostra, 21% dos adolescentes deixaram de comer ou dormir por 
causa da internet, 17% procuraram informações sobre formas de emagrecer, 
10% buscaram formas para machucar a si mesmo, 8% relataram contato 
com formas de experimentar ou usar drogas e 7% declararam ter tido acesso 
a maneiras de cometer suicídio. Para a SBP, esses indicadores ajudam a 
dimensionar o problema, que pode ser ainda maior, pois, conforme relata 
a TIC Kids, 77% dos adolescentes e crianças ouvidos enviam mensagens 
instantâneas ou usam as redes sociais quando sozinhos e 61% já postaram 
fotos ou vídeos na internet. Também é preocupante o fato de que 39% já 
tiveram contato com pessoas que não conheciam pessoalmente e 18% 
encontraram com desconhecidos (SBP, 2016, online).

Desse modo, as crianças e jovens ficam suscetíveis a riscos que podem culminar 
em algo mais sério, caso não haja o controle por parte dos pais ou responsáveis.

O jornal “O Estadão” de São Paulo, em 2016, publicou entrevista feita com a pediatra 
e uma das autoras de importantes recomendações citadas pela Academia Americana de 
Pediatria, Jenny Radesky, da Universidade de Michigan-EUA:

“As mídias digitais se tornaram uma parte inevitável da 
infância para muitas crianças pequenas e as pesquisas 
têm foco em como isso afeta o desenvolvimento infantil”. 
“[...] abaixo dos três anos, as crianças têm cérebros imaturos e, por isso, 
têm dificuldade para transferir o que veem na tela para o conhecimento 
do mundo real. Ainda não sabemos se a interatividade ajuda ou atrapalha 
esse processo”. “[...] a primeira infância é um momento de rápido 
desenvolvimento cerebral, quando a criança precisa de tempo para brincar, 
dormir, aprender a lidar com emoções e a construir relacionamentos”. 
“A pesquisa sugere que o uso excessivo de mídias pode interferir nessas 
importantes atividades. Nossas recomendações destacam maneiras pelas 
quais as famílias e pediatras podem ajudar a gerenciar esse equilíbrio 
saudável”. “Passar tempo demais utilizando mídias digitais da forma errada 
pode afetar a qualidade de sono, o desenvolvimento e a saúde física e mental 
da crianças” (online, 2016).

A pesquisadora discorre sobre outros pontos que podem ser prejudiciais, 
mencionando também fatores positivos de convivência familiar: 

“[...] banalizar o uso de mídias digitais para acalmar as crianças pode limitar 
sua capacidade de regular as próprias emoções. Temos que ser realistas 
sobre a onipresença das mídias digitais. Elas estão se tornando uma parte 
da nossa cultura e da nossa vida cotidiana. Por isso, é ainda mais importante 
que os pais ajudem as crianças a entender a maneira saudável de utilizar 
essas mídias desde a mais tenra idade. A interação dos adultos durante o 
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uso de mídias pelas crianças é crucial, para ajudar que as crianças menores 
apliquem no mundo em volta delas o que estão vendo nas telas. Os estudos 
que fundamentaram as recomendações, mostram que isso é essencial 
especialmente para as crianças mais novas, com idade de 18 a 36 meses” 
(RADESKY, 2016, online).

Em relação aos jogos eletrônicos, Gabriel (2019) destaca que essas crianças não 
estão brincando um com o outro, mas com o jogo. A autora ressalta que há afirmações de 
que jogar é bom e que certamente isso aumenta a coordenação motora sensorial e pode 
aumentar o Quoeficiente Intelectual (QI). No entanto, há muitos outros aspectos relevantes 
que devem ser considerados, como ansiedade e diminuição do uso da linguagem corporal, 
importante recurso para comunicação e socialização.

Dessa forma, o aplicativo Qustodio emerge como uma ferramenta que pode propiciar 
aos pais um melhor controle de seus filhos no uso das redes sociais e jogos eletrônicos.

2 | 	APLICATIVO QUSTODIO COMO MEIO DE CONTROLE PARENTAL 
Atualmente, as pessoas estão se tornando cada vez atraídas por redes sociais, 

jogos digitais e muitos aplicativos têm sido usados para tornar a sua vida diária mais fácil. 
Nesse sentido, o aplicativo Qustodio foi projetado basicamente para monitorar crianças, 
administrando sua rotina diária no manejo com o universo digital, como controle de jogos 
e aplicativos, gerenciamento do uso de redes sociais, monitoramento das chamadas e de 
sistema de mensagem (SMS), além disso, pode ser configurado o tempo para dormir, o 
tempo para os deveres de casa, um sistema de monitoramento para bloquear conteúdo 
impróprio, equilíbrio do tempo de tela, e ainda possui localizador de família, visualizando a 
movimentação da criança. 

O aplicativo ainda tem o sistema de alerta pelo qual você pode ser notificado em 
termos de emergência. Os pais também podem verificar as chamadas, o texto e outros 
eventos que os seus filhos fazem no celular. Desse modo, você também pode especificar 
qualquer área como zona segura ou de perigo para as crianças. Com o aplicativo fica mais 
fácil conhecer o tempo gasto em mídias sociais como Facebook, Instagram, Twitter, entre 
outras, com possibilidade de bloquear sites inapropriados (qustodio.com, 2020).
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Figura 1 – aplicativo qustodio.

Fonte: Apple Store.

Este aplicativo tem duas versões diferentes de acordo com as características. Na 
versão que é gratuita, você pode bloquear aplicativos, definir um tempo específico para 
jogar jogos em celular. Na versão premium, você pode bloquear muitos sites como quiser, 
rastrear a localização de seu filho e ter acesso às mensagens do seu filho.

Figura 2 – Interface do aplicativo Qustodio.

Fonte: Apple Store.
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O Qustodio oferece outra opção para você monitorar seu filho, verificando toda a 
atividade e todas as informações apagadas pela criança. Isso lhe dá a chance de tirar 
screenshots da tela móvel de seu filho de qualquer lugar. O aplicativo também tem a 
opção de monitoramento da web. Este é um sistema de monitoramento online, que ajudará 
aos pais no bloqueio de sites e a manter os registros das atividades feitas pela criança, 
proporcionando aos pais a conhecer o que seu filho faz on-line.

Figura 3 – Interface do aplicativo Qustodio.

Fonte: Apple Store.

Além disso, o aplicativo ajuda a rastrear em tempo real a localização de seu filho 
e também a encontrar as áreas seguras para ele. O melhor disto é em tempos de falta de 
bateria, que o aplicativo permite que os pais possam avisá-los para recarregar ou configurar 
um sistema de alerta sobre isso.

A maioria dos aplicativos só é capaz de rastrear a localização de um telefone 
celular, mas este aplicativo lhe dá a opção de rastrear todos os detalhes de localização 
de múltiplos dispositivos, bem como notificações quando os dispositivos alcançam ou 
deixam uma área, botão de pânico para emergência e capacidade de limpar remotamente 
telefones ou dispositivos perdidos, fornecendo um acesso à localização em tempo real de 
todos os membros da família (qustodio.com, 2020). Vale ressaltar que se a criança tentar 
desinstalar o aplicativo de seus aparelhos, além de haver uma senha do administrador, os 
pais receberão mensagens de alerta e se tornará suspeito que houve a desinstalação, a 
partir do momento em que as informações sobre a criança pararem de chegar aos pais.
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Figura 4 – Interface do aplicativo Qustodio.

Fonte: Apple Store.

Neste cenário, instituições de saúde no mundo inteiro têm se mobilizado, com a 
criação e divulgação de manuais ou guias informativos fundamentados em pesquisas 
científicas, para conscientizar pais e familiares de crianças e jovens, esclarecendo os 
riscos que envolvem o uso excessivo dos meios digitais. Nessa perspectiva, a Tabela 1 
contém links com informações importantes para nortear o uso de smartphones, tablets e 
computadores, para que a utilização desses dispositivos eletrônicos possa ser adequada, 
mediada e controlada por pais ou responsáveis. 

Organizações Links
Academia Americana de Pediatria 
(AAP)

https://www.healthychildren.org/English/family-life/Media/Pages/Parents-of-
Young-Children-Put-Down-Your-Smartphones.aspx

https://www.healthychildren.org/English/news/Pages/Study-Examines-
Patterns-of-Smartphone-Use-by-Parents-around-Children.aspx

Organização Mundial de Saúde 
(OMS).

https://nacoesunidas.org/oms-divulga-recomendacoes-sobre-uso-de-
aparelhos-eletronicos-por-criancas-de-ate-5-anos/

Organização Panamericana de 
Saúde
(OPAS-OMS)

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=
5919:para-crescerem-saudaveis-criancas-precisam-passar-menos-tempo-
sentadas-e-mais-tempo-brincando&Itemid=839

https://www.healthychildren.org/English/family-life/Media/Pages/Parents-of-Young-Children-Put-Down-Your-Smartphones.aspx
https://www.healthychildren.org/English/family-life/Media/Pages/Parents-of-Young-Children-Put-Down-Your-Smartphones.aspx
https://www.healthychildren.org/English/news/Pages/Study-Examines-Patterns-of-Smartphone-Use-by-Parents-around-Children.aspx
https://www.healthychildren.org/English/news/Pages/Study-Examines-Patterns-of-Smartphone-Use-by-Parents-around-Children.aspx
https://nacoesunidas.org/oms-divulga-recomendacoes-sobre-uso-de-aparelhos-eletronicos-por-criancas-de-ate-5-anos/
https://nacoesunidas.org/oms-divulga-recomendacoes-sobre-uso-de-aparelhos-eletronicos-por-criancas-de-ate-5-anos/
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5919:para-crescerem-saudaveis-criancas-precisam-passar-menos-tempo-sentadas-e-mais-tempo-brincando&Itemid=839
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5919:para-crescerem-saudaveis-criancas-precisam-passar-menos-tempo-sentadas-e-mais-tempo-brincando&Itemid=839
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5919:para-crescerem-saudaveis-criancas-precisam-passar-menos-tempo-sentadas-e-mais-tempo-brincando&Itemid=839
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Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP)

https://www.sbp.com.br/imprensa/detalhe/nid/sbp-lanca-conjunto-de-
orientacoes-em-defesa-da-saude-das-criancas-e-adolescentes-na-era-digital/

https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/11/19166d-MOrient-
Saude-Crian-e-Adolesc.pdf

Tabela 1 – Links de instituições para nortear o uso de dispositivos eletrônicos por crianças e jovens.

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

Nesse contexto, o controle parental, por meio do aplicativo Qustodio emerge como 
uma alternativa relevante na vida dos pais de crianças e jovens em um cenário envolto de 
informações diversas que podem modificar o comportamento de crianças e jovens, com 
riscos de adicção, prejuízos na vida acadêmica e social. Contudo, os pais podem ainda se 
beneficiarem, por meio dos links destacados na Tabela 1, com informações e orientações 
de cunho científico, divulgadas por instituições renomadas e confiáveis.

CONCLUSÃO
Ao olharmos ao redor de um espaço de convívio social comum, não é novidade 

observar o excessivo uso de dispositivos eletrônicos, em que é evidente a direção dos 
olhares desses indivíduos para os smartphones, tablets ou computadores. Em alguns 
desses momentos nos questionamos sobre o tempo que esses indivíduos levam com o 
olhar fixo nesses dispositivos. Nesse aspecto, percebe-se que é de fato preocupante esse 
excesso de exposição ao mundo virtual, dado ao comprometimento que essa exposição 
pode causar tanto no âmbito físico quanto no psicossocial. 

Nesse contexto, os riscos de dependência ou de contato com informações que possam 
trazer prejuízos ao cotidiano ou rotinas dessas crianças e jovens, são comprovadamente 
iminentes. 

Dessa forma, para facilitar o controle parental, o aplicativo Qustodio emerge com 
recursos importantes para limitar o tempo de uso dos aplicativos e jogos, além disso, 
oferece ferramentas de monitoramento para prevenção de possíveis riscos oferecidos às 
crianças no manejo de redes sociais e jogos eletrônicos.

Assim, o aplicativo Qustodio se apresenta como um recurso importante no controle 
parental para prevenção de possíveis riscos oferecidos às crianças no manejo de redes 
sociais e jogos eletrônicos.

Por fim, elaboramos uma tabela de sites úteis para o bom uso de dispositivos 
eletrônicos, com recomendações importantes para pais e para todos aqueles que de 
alguma forma quiserem se informar sobre os riscos e orientações do uso adequado de 
dispositivos eletrônicos para os seus filhos.

Portanto, é válido ressaltar que mesmo com a utilização do aplicativo Qustodio 
é importante que os pais estejam sempre atentos aos sites de jogos, pois muitos deles 

https://www.sbp.com.br/imprensa/detalhe/nid/sbp-lanca-conjunto-de-orientacoes-em-defesa-da-saude-das-criancas-e-adolescentes-na-era-digital/
https://www.sbp.com.br/imprensa/detalhe/nid/sbp-lanca-conjunto-de-orientacoes-em-defesa-da-saude-das-criancas-e-adolescentes-na-era-digital/
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/11/19166d-MOrient-Saude-Crian-e-Adolesc.pdf
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/11/19166d-MOrient-Saude-Crian-e-Adolesc.pdf
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contêm links com outros sites, que podem ser prejudiciais aos seus filhos e ainda atentar 
para os jogos em que os participantes podem ter comportamentos tóxicos ou de bulling, 
causando irritação e agressividade na criança ou no jovem. Dessa forma, o uso do Qustodio 
associado a essas precauções pode beneficiar a todos os envolvidos neste processo de 
vivências em um universo digital cada vez mais diversificado e dinâmico.
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